
PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES

ASSIGNATURA
Trimestre (capital)............ 3$000

» (pelo correio) . . . . . . . . 4$000

S.A..N"T.A.. C.A..T::a::.A..RIN.A..

I
As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.Avulso 40 rs.

�NNO II Terça-f'eira 7' de Junho de I88I NUÍll. I:n9

Representação das classes o governo foi um heroé em poucos I Lembrai-vos que tendes sido sacri

momentos, dotando o paiz 'com uma ficados com os representantes que fos

reforma tão importante.. tes buscar nos grupos políticos. A ma

Agora desappareceu a cabala, essa gistratura é um céo de Mahomet, e o

vergonha das nossas eleições indire- que sois vós? Os trabalhadores inglo
ctas; desappareceu o compromisso, es- rios que levam ao thesouro as suas e

se mostro politico,que tudo traga e tu- cononnas.

do destróe, deixando só de pé as me- Representai-vos, escolhei d'entre vós
lancholicas minas das aspirações na- ou d'entre homens de vossa confiança:
cionaes. os deputados que tenham de tratar de

O povo quer votar, porém debaixo vossos interesses.

da-bandeira de seus interesses Iegiti- Não voteis políticos, livrai-vos des

mos, olhando o futuro de seus filhos, sa praga de interesseiros que afinal ele

que pedem trabalho, que pedem pão, contas, irão tratar de sua elevação.
o qual será escasso, será a morte ro- Tende bem em vista que por melhorfavor ela representação das classes nos
mana, se as cousas continuarem domo- intencionados que sejam os politicos

nossos parlamentos, senão quando as-
do que vão, nas garras de uma 111á lJO- militantes, elles não deixarão de se

sim se exprimio, porque realmente só
c 1 ·1 1 d d

lítica. guir um grupo fatal e d'ahi a lei pes-
a la SIC aCLe o nosso systema e gover- . . , .

' '

deri 1
'" 1

. Commercio, industria � artes, esco- soaI, d ahi todos os erros que enzen-
no po ena rou iar as c asses a sua \'1- . .. .

�

ctoria, se a reforma das nossas elei- lhei os VOtíSOS deputados, sede unidos dra a politica.
çõ�s nã? �e ostentasse soberba e ma-I e fir�nes, lutai, os interesses da Iavou- Antigamente, quando perigava, a pa-
gl1lfica acuna de todos os embm;;tes. ra sao tambem os vossos. tria, quando &s guerras ou outras cir-

TAITI NOS TElIlP,IS A);TIGOS.-G��:\'ESE.-�IYTHO- Ac-uselh arlo pelo SUl11mo sacerdote de Oro,
LOGL\..-LEXD.\.S A)lTIG.-\.S.-,I.S VIRGENS DO

i\L\.RAES. - A PROSTITUIÇÃI) RELIlHOSA.-POS

i\Ll.RE o GRANDE.-CAH.TAS D:IS PREGADORES

PRESBYTERIANJS E DOS AGl':)ITES DE RO�IA.

Diz O Cruaeiro; « Em todos os

paizes, onde o systema representativo
não é simplesmente a téla soberba e

magnifica, por detráz da qual se oc

culta a porta falsa, por onde assoma e

se esconde o poder pessoal, transfor
mado dolorosamente em unico e E-\U

premo arbitro dos destínos de UlI,l po
vo, a representação legitima das clas
ses nos parlamentos é uma verdade e

é uma gsrantia.»
.

Com effeito nunca o Cru.zoiro se

manifestou com tanto brilhantismo a

FOLHETIM

L. JACOLlOT

o CRIME
DE

(

IV

Aquel la expedição, porém, não foi muito

feliz; para Pornaré .

O.; chefes de Ata-Ouron, que se retiraram

para outros di-trictos da ilha, levantaram

contra elle uma grande col ligação,

30 primeiro acto, em vez de voltarem para os

seus, depois de 'haverem desbaratado o chefe
turbulento que os quizera submette r, foi co

brir da sangue e ruirias os districtos de Pa

ré e Matanai.
Todos aquelles que pertenciam ao pa rtido

do rei furam mortos e roubadas as suas ri

Oomeçou então a grande guerra, conheci

da nos annos dos tempos modernos pelo nome

de Tama'í-r::lhi-ia-Araholl-Ralêl,guerra terri

vel dos Arahou-Rura.

Tuuta, antigo ministro do rei, e o mais te

mido guerreiro de todo o nr chipelago, puze
ra-se à fren te dos conjurados.
Sómente o seu nome era um penhor de vi

ctoria.

Era urna tarde. A' beira do mar, sentado
em uma pedra, Pornaré con templava ao lon

ge os contornos das montanhas de Taíti, cu
jos altos cabeços se coloriam de vermelho' .1.5
ultimos raios do sol no poente. O proscr ipto
scísmava no mero de readquirir o poder.

O pastor assim lh(J fal lou:

Quando v io Pornaré que

quezas .

Retirando-se para a Morêa, Pomaré espe
rava pacificamente o momento de intervir;

Ta u ta abandona- exercitou os seus par tidarios, o espreitou a

va a sua causa, comprehendeu loQ'o que seria
v presa.

derrotado; não ren unciou, porém antes de
combater.

Foi então que o pregador evangel ico, de
nome Nott, lhe appareceu.

tomou a iniciativa e atacou q seu adversario,
que tinha a vantagem do numero e da _!:'osi·
ção. Mas, vivamente repellido, foi obrigado
a recuar até Paré, onde, para escapar a seus

inimigos, fugia para a ilha de Moréa, dis

tante 3 Ieguas de '1'dlti, e que se lhe tinha
conservado fiel. -Em que pensa o grande exilado?
Mas os chefes vencedores não se houveram Pornaré estendeu o braço na direção da

bem uo uso que da victor-ia fizeram. O ssu terra de seus maiores,
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governo, e de companhias par ticulares de esO" boatos que o nOS50 commercio julga trada de ferro.
existir no Rio de Janeiqo, de que os navios

Façamos pois o mesmo, commercio, da esquadra aqui estacionados, só aproveitam
industriá, lavoura e artes.

cumstancias extraordinárias determi
navam um tal estado de cousas, que
difficil se afigurava o melhoramento
desejado, ia-se buscar em classes des
conhecidas, os salvadores das finan

ças, e investidos do poder os novos es

colhidos ou por intelligencia ou por
esforços inauditos, erão muito cêdo

proclamados paes da Pátria, verdadei
ros cidadãos benemeritos.

ASSUMPTOS DO DIA
"No numero 116 desta folha dirigimos um

pedido a s. ex. o sr. ministro da guerra, para
nos mandar um batalhão.

Um batalhão e alguns navios da esquadra
que podemos contar entre nós, é fóra de toda

a duvida que nos aux i li ar-ia por todos os mo

ti vos, j:l nos ajudando na segurança publica,
já no movimento do numero e vantagens que'
estão sendo accumuladas todas no sul do im

perio, menos na desprezada Santa Cathariua.
S.ex.o sr.ministro da guerra tenha em con-

sideração r, nOS8) pedido tão facil de ser satis

feito quão justo e fiigno de ser attendido.

a pequeno numero de negociantes, não tem

fundamento algum plausível, e por isso jul-

deputados seus, as classes do commer

cio, industría, lavoura e artes:
Eis o artigo: .

« PARITDA

«Segue hoje para Santa Cathor ina.no vapor
Caneca; o Dr. Luiz Betim Paes Leme, distinto
engenheiro civil que acaba de regressar da

Europa, onde tem residido alguns annos, no

desempenho ele impnr tantos commissões do

Consta-nos que 'j Dr. Luiz Betim vai tratai'
de sua canditatura a deputação geral pelo
distrito do norte} d aquel la provincia, onde se:

asignalou pelos mais importantes serviços,

tra o nosso progre3�0 e adiantamento, poque
de qualq uer modo que se peze a ex istenc ia

clt) taes boatos nada podem depor c-in tra a

gamos só existir nos animas indispostos con
como engenheiro A director das colonias do

Itajahy-merim promovendo (�e modo notável
o engrandecimento daquel las colonias que
recebeu com 1,200 habitantes e deixou com

7,000.
moralidade do nOS90 commercio.�ão e a -...aidade, nem quaesquer outros

Os fornecimento nunca são feitos por todo"
motivos menos importantes.que nos demovem Estradas de rodagem para facilitar a s

os cornmereian tes, isto seria desconhecer a
a reiterar o nosso pedido. communicações dos distr ictos coloniaes comverdade dos recursos particulares de cada
Quando assim procediamos, convictos da o l ittor a l, escolas, ediflcios para o culto,

um,e todos no entretanto Incram com a afflu-
grandeza e utilidade do assumpto.quando com couservão al li indelevel a recordação de suaencia de população resultante do exercito ou
o espirito attr ibulado pelo desanimo de indif-

da armada, e muitos mesmo com os forneei
ferença elo nosso commercio para tudo que é

mentos.
commettimento: quando a industr ia.a lavoura
Q as artes clarnavão pelo nosso apoio, e refle

ctindo, viamos que era da nossa impresciadí
vel obrigação tractar de seus interesses, e ...

com animo decidido Iavravamos aquel le pe-

Por conseguinte ninguem poderá provar

ql�e a intriga .'1 côrte, seja o motivos de não

vir para aqui alguma divisão naval.

O que nos parece mais verdadeiro e a pre-
farencia que fazem certos offlciaes de patendido, não tinhamos ainda pleno conhecimento

que se o ti vessemos, teriamos tam bem com
Attsnda-uos pois sr. ministro cLt guel'l'a,particular interesse pedido para o nosso por- attenda-nos, o nosso pedido é de toda a jus-

•

das intenções do nosso governo em estabele
cer no Rio da Prata, uma divisão naval, por-

tes superiores, de outros portos aos nossos,
pelas vantagens que resultam de seus venci

mentos.

ção e virl a Ú todos os negocioso
Em o numero passado começamos uma se-

to uma divisão, que nos viesse trazer anima
tiç a.

com especialidade da vinda para a província da partida para esta província do sr.

de um batalhão e alguns navios da esquadra. dr. Luiz Botim Paes Leme.
Temos tanto direito de protecção, como ou

tra qualquer prov incia, quanto mais que te

mos tido sempre os auxilies que hoje nos fal

tam, e sem os quaes, nas oircumstancias

ac tuaes, não podemos passar.
A politica 'ceata de tudo, menos do bem es

tar popular; a politica é a reLle das con venieu

cias pessoaes e uada mais, tem sido o algoz do

Si por ventura clamamos 110 deserto, si os

ouvidos do governo forem cerrados ás nossas prOYll1Cla,
Sem duvida penhuma, estarão ainda

rie ele artigos com o titulo acima, em que

pl'etendemo,s tratar de todos os meios possi:
veis de engrandecimento e progresso nosso,

I'
I

\

imper io.

palavra�,ficar-nos-ha livre a con�ciencia, de

que cuinprimos o nosso dever,e () se110 da his-

III
torja, o stygma ela opinião publica não nos

tocara.

A provincia precisa de a.xilio, e mais do

que nnnea yÉ)-se em circumsLlllcias assa7. dif
ticei�, e preci�a de meios qlle lhe coadju"em
!lOS ::leus contin \103 esforços.

...que O sr. padre Sebastião não gOS-
ta da folia...

<J

X
.v.que se o coroado fosse buscado

e trazido por damas, s. S. levaria a

bandeil'a ...
X

... que o sr.Oanc1ido Melchiac1es está
poder muito devoto ...

i

��IfI';::::mpl���

activa e zelosa iniciativa.
Cabe tambem ao Dr. Luiz Betim a glor ia

de haver suscioado e real isado a irnpor tan te
idéa das exposições colonia es que tanto tem
influído no progresso e elesen volvimento dessas

inst.ituições destinadas a offerecer aos im

migrantes a imagem reduzida da patria nas lon

ginquas regiões a que se acolhem nos c1esej os
de assegurar novos e mais prosper-es destino,
á familia que o accompanlia ou a que elles
se 'propõem fundar.

Os serviços prestados pelo Sr. Dr. Luiz Be
tirn áquel la provincia rnerecerão-Ihe disti n

cções que devem ser gratas ú sua consciencia
de homem e cidadão, e entre as Iluaes apraz
nos commernora r o acto da assemb léa legisla
tiva da proviucia que por lei de 31 de Jn l h o

1873, elevando o nucleo colonial que el le di

rigia á cathegoria ele freguezia, reso l vou na

denominação q II e lhe deu da f'reguezia de S.
Luiz, recorda o nome do habil director que
soubera desenvolver os seus reeursos a ponto
de faze-Ia entrar nas condições normaes eh

org,l!l!saçãO administrativa do Imperio.
Catharineuse.

Publicamos em seguida um artigo
do .Tor-rccd. do Ccrrvm.ercio da
côrte de 3 do corrente, dando conta

S. S. vêm apresentar-se á deputação
geral por esta provincia pelo districto
do Norte, onde são assás conhecidos
seus relevantes serviços, como director
das colónias do Itajahy-merim, para
as quaes fazendo reverter toda sua

actividade e empenho decidido, muito
conti ibuio para o engrandecimento 'da

vivos na memoria elos catharinenses
os sel'vicos prestados por S. S.

Sentimos, no entretanto não

ac1vogar seus interesses, por estarmos

já ligac10s á uma idéa que tem porn.m
fazer representar no parlamento, por

DIZIA-SE HONTEM ...

X
...que S. S. nem parece o mesmo de

(Jut'rora, quando faUava contra
certos pregadores-rnodeUos ...
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«Honrem, as 6 :i horas da tarde na rua de
S. Jorge, foi morto com uma facada, que lhe
atravessou o coração, o portugusz Bernardi
no Antonio, de 34 annos ele idade, solteiro e

charuteiro.
O assassino foi Antonio Estacio ele Lima,

ele 21 annos de idade, natural da provínciae de Sergipe, e ha pI)UCO� dias expulso do cor

po da guarda urbana, por seu irregular pro
cedimento.
Jogavam ambos no bilhar d'aqualla rua n.

55 quando tiveram uma questão por causa

do jogo, dando isso Lugar a que Bernardino
se retirasse, pagando antes a despesa de 900

d' rs. e recebendo o troco de 99$100 de uma
can 1-

nota de 100$000 rs, que dera para trocar.

Logo em seguida, encontraram-se na rua

e travaram l ucta corporal, sendo u'essa oc-

MONTEVIDÉO cazião ferido Bernardino, que cahiu morto

Tendo melhorado as circumstancias alar- na porta. do �ilha�'.
mantes em que se achava aquel lo paiz, tinham

Antonio ,E.,.tI�cIg,. lançando, � faca par�\
desaquartelado as tropas da guarnição da ca-! dentro da casa

',
j; da

.

mesma � ua, q u e esta
, ltal

- para alugar, fugio em dir-ecção a rua do Hos-
lH " . .

1 b· , b 1 IO sr. Dr. Matee Magarinos, de regresso de pIO.'. our e ,e�. ,11 C?U, em. l:l:l on,c (a �o�pa-
sua viagem à côrte, tinha sido visitad. pelo nhia ele carr IS UI banes; fOI porem perseguido
sr. canse lhe ira Lopes Netto, nosso ministro e 10)r,e:;�., D' \,1"')' sub I 1 d 1 �e
residente em Montevidéo. . S. SUL I: agro 10, su (e ega o (O �

Fôra publicado um decreto prohibindo toda districto do Sacr::lI?en�o e tenente Paranhos,
a publicação em qualquer forma que seja que

c onnnandante do d!�trIct?, cOll1parec�:ll'alll 10-
directa ou indirectamente se .relacione com go e \leram as providencias necessana.s.
questões politicas do aiz ,

4\. faca, que é nova, com .uma l amina de

O mesmo decreto pr�)hibia à imprensa todo cerca de �llll pall:l? de comprimen�o, com �:,l
o ataque pessoal ou politico as pessoas que

bo de sbauo e b.cl.ll1ha de couro.foi eneonti a-
. da na casa al ludida

compõem os poderes publ icos rla nacão.
O·

�. .'
t

.

I foiEm consequeuoia elo despotismo
.

de seme- . cnml:lOso" no 111 err�gatorlO que l1e o�
Ihante lei só propria de um governo que dese- f�lto po� ;\qllu�la .�UC;O.1 �d.a�: cOllfeSSO�1 ter

ja assignalar os seus actos pelo terror que ado; l:�la quest�ot.(;).m �ass,l.s�lnado _por ca.l�sa
infunde a seus concidadãos, varias orgãos dos elo J0\'o, que h c ara com elle paI, ter sido

mais autorisados ela imprensa de Montevidéu offond,ldo pelo mesmo com um. chape? ele sol.e
tinham cessado a sua publidação. que n esse mome.nto Bem'1l'ehno, gr-itara �l!-

zendo estou fendo. Negu, porem, ter Sido
(l auctor rl'esse ferimento accrescentaudo que

�o:r:���""'II'F�"""",,�!�_�!fi;���"'II'IiI!�������

não conhecia o assassinado senão de vista, PUBLICAÇÕES A PEDIDO
quando ha diversas testemunhas que decla-
ram que era el Ie intimo do mesmo.

llW&i '."51.== .. 4ZlptMfi6i W

X
Marcos prepara uma

nas pretensões do sr.

Lê-se na Gazela de Nalicias ele 3:

« ASSASSINATO...que O sr.

grande brecha
Mafra ...

x
...que s. s. foi victima de uma ingra-

tidãe espantosa ...
X

...que não obstante resignou-se
mmera momento de vingança ....l >

X
...que o sr. Luz já chegou, e o Des-

pertcveloT comprimentou s.s. com um

longo artigo do sr. Thomaz ...
X

...que este quer e não quer a
datura=-Taunay ...

HEROISMO DE NlHILISTA

Refere o Times que ultimamente um moço
nihi l ista, e scol hid o pela junta revoluciona
ria, apresentou-se a pedir uma audiencia do
czar, a quem, segundo dizia, pretendia fazer

courmunicação de ma x ima importancia.
Depois ele ser cuidadosamente revisbclo,foi

conrluzido a presença rlo soberano, a quem
elecla rou q ue estava encarrrogado de expor
lhe verbalmente as condiçõe3 de paz offere
cidas pelo seu partido. GOIll receio ele que
conservassem o imperador na ignorancia das

propostas f orm uladas no nltimo maaifesto
dos nihilistas.
Depois de ter dWiempe:1hado a sua missão,

foi enc:1rcerado, l11il.S não foi possiveI al'ran

car-lhe a minima declaração que pudesse ser

úr para se verificar a �ua identidade.
Ale}, andre III tinha ido incognito assisti r

a uma missa por alma de !)éu pai, segundo
alguns jornaes, nesse mesmo dia se descobriu
..

a tent:l.tiv�\ contra a sua vida. Tenelo cir
_tllado a noticia de que o tzal' ia cumprir
aquelle piedoso cIgv'1r, um nillilista collo
CDu-se nas proximidades da pJnte de Nicolau
cnm o fim ele o assassinar.

Seguiram-lhe os movimentos uns agentes
ele p alicia, e, hayendo suspeitas, pren[leram
ll'O 1_1epoi� !le uma longa resistencia, elurante
a qllal o nihilisb tirou ele um rewolver e fo
rio gravemente um otRciaI.

O "ujeito declarou aos agentes de policia
que o czar não poelerá escapar da sentença
de morte flue cont.ra ello Sé) pronunciai!, e

que sera executaela mais br'evemcnte do que
elles imaginam.

A pequena Luiz" cumpre exatamente os

seus deveres e é muito verdadeira. I-bntQm
ella devia escreyer a cll4lfbição dos nomes

communs, t) quando chegou á pala rra- mi
lho- explicou assim:

« l1filho, cousa ele qU8 SI; faz pó de café. :.

ESPIRITO-SANTO

Começou SJhbad:l ult i mo a festi ,'idade elo

Espirita-Santo, que corre animada.

E' de esperar hoje maior concurrencia i

bm'Tcuj_uinha por ser o ultimo dia.

FUGA.
Lemos o seguintH em um jornal portuguez:
« Con�ta em Braga que um filho cio illus

tre e distipetissimu romancista sr. Camillo
Cas:ello Braneo fugiu um destes dias com

nm'a menill�� quo residia em Villa Nova de
Famalic<1n. filha de um íallecielo brazileiro
de nome Villaça,

« Esta menina, que fir;ou herdeira de uma

civulLac1a fortuna, tem siclo requestrada por
muito::; pretendentes, a que nrio tem attondi
do, fJ parecH que agora sympathisü!}do com

aquelle rn��o, consentiu na fuga,
« O casamento e a mortalha ... »

Bü:\1 EXE�1PLO ?
O jornal Posta de Napoles conta () facto se

guinte, q ue �e passou 110 domingo do Patichoa
em Sarno:

t!"", e= me

0.5 padres ela igreja de São Francisco ti
nham mandado vir para as cereruen ias da S8-

mana santa um Chi-isto mecanico, que in
clinava a cabeçu, agitava os braços e fazia
outros movimentes autoraa tieos deste genero.
Naturalmante a igreja fwi invadida por u

ma multídão de curiosos que se amontoaram

jun to do altar, fallando em voz alta H fazen
cio uma bulha infernal.

Um padre subiu ao pulpito. Era um homeui
robusto, que impoz silencio com toda a forç«
elos seus pulmões a esta multidão tle fieis cu

riosos. Mas o silencio não se restabeleceu. O
padre zangou-se deveras. Desceu do pu lpito,
foi para o a ltar, agaiTOu do Christo H, sem

ceremonia,feI-o em bocados.batendo com el la
à torto e a direito sobre os fieis e sobre os 0['-

natos sacros.

Quando viu que esta arma santa já não ser
via entrou a distribuir $JOCCOS, quebrou o

queixo de um outro padre que tentava apa
z iguar o seu furor sagrado. Todos fugiram,
o que deu lugar a uma scena dolorosa. A

porta não dava vasão aos fugitivos que se

amontoavam uns sobre os outros, ferindo-sé'
mutuamente.
Contam-se uns ao feridos, elos quaes alguns

gra vemen te.

BOA FORTUNA

Mr-Mackay é o mais rico estrangeiro q u�
ha 50 aunos fez a sua npparição em Pariz. E
casado.

Nos seus jantares offereca aos convidados o

«menu» gravado em placas de ouro.

Este americano .possuo ricas minas de pra
ta em Sacramento, mas a principal esta ja
tao funda, que o c alor que ahi 'se seu ta obri

ga os numerosos operarios que ahi trabalhão,
a terem continuamente gelo na cabeça.

O consumo do g'elo é tão gr-ande que SQ cal
cula em UIn <tuna uma quantidade igual a

que se gasta durante um verão em Pariz.

Franci_8coDuarteSilva Junior
ao publico

O thesonreiro da thesouraria provincial
abaixo assignado, pede aos seus amigos e ao

respeitavel publico, suspendão t.odo e qual
quer máo juizo a respeito de um dos topico�
da correspondencia inserta no Echo do Sul
de n. 420 de 2 do corrente e datada de 19 de
Maio pp. remettida (J'esta provincia para ser

alli publicada, na qual trata ela sua indivi
dualidade como ompl'egado publiol.
Convida ao infame e miseravel lad"ão e

jogn.dor·da honl'a alheia, autor de tantas in
famias, para que dispa a mascara an,t.Jl1yma
(le que nu, para ter cahal re3posta.
Desterro, G de Junho de 1881.

FRANCISCO DUARTE SILVA JUNIOR.

i�gradechne:n.1to

o tenente Gasnar Ribeiro c1'Almei
da Barros, penho�ad() pelo elevado a

preço que dedicaram ao seu compa
nheiro alferes Francisco José 'de Car
valhoOliveira, o ex. sr. dr. chefe de po
licia, que mandou põr á sua dis
posição o escaleI' da policia,e os S1's.ca

pitão Francisco de Paula Seára, tenen
te Antonio Augusto Travassos da Cos
ta e alferes Francisco Gomes de Oli
veira Paiya, que lhe derão a honra de
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acompanha-lo ate o embarque; não BOM EMPREGO DE CAPITAL
tendo outro meio para mostrar-lhes o Vende-se, nas Tijuquinhas, municipio de S.

quanto é agradecido, o faz por meio Miguel, duas moradas de casas, contiguas
da imprensa.pedindo desculpa se por uma à outra, com 12 braças de frente e fun

esta forma vai offender suas sensibili- do� ao mar, �7 braças dH t.erra cO,m casa pro

dades. pna pata paiol, tendo bouito cafesal , pomar
e agua para lavar e potavel e bom porto; 30

Desterro 7 ele Junho de 188l. braças de terra com boa casa para morar,

O tenente GASPAR RIBEIRO D'AL}fEIDA agua boa e chacaru com cafeeiros; 70 e meia

BARR S b�'aças de terra no lugar d-mominado= Iufer-
.•0 . ninho,

Estes terrenos vende-se juntos ou separa-

ANNU C Ilos, a g'osto do comprador; para tratar com

N lOS sua proprietaria Maria Milgdalena de Campos
Ramos. nas Tijuquinhas.
,....
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DE

ARMARINHO E MODA�
DE

Mme. lUCllE
1 RUA DO PRINCIPE

COMPANHIA lOOTECHNICA E AGRI
COLA DO BRAlIL

Capital social 1 :560 :000$000
EM 150:000 ACÇÕES DE 10$000

AUTORISADA PELO DECRETO HIPERIAL N. 7805 DE 26
DE AGOSTO DE 1880

Fundação de CInco estabelecimentos agri
colas com escolas theoricas e praticas para
1,509 alumnos; grande criação de anirnaes
e cultura de todos os productos, segundo as

zonas agr-ícolas onde estiverem montados.
Um dos estabelecirnentos será perto da côr- .

te, dous nas provi-reias do norte e outros
dous nas do sul.
Mostram as bases I) recebem a subscri

pção por especial favor, todas as cama ras

municipaes do lmper io, todas as mezas e

collectorias de rendas geraes, .
e todas as

agencias do correio.
Para maiores iuformações no escriptorio

da. com panhia.
16 RUA SETE DE SETEMBRO IH

Rio de Janeiro

�

� iwm���� W���&��� � �
Café moido superior a.. . . . . . .. $800 kilo
Di to em, grã,fl. . . . . . . . . . . . . . . $500 »

Fumo Ri0 Novo picado. . . . . .. 2$500 »

Dito » » em corda. . .. 2$200 »

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barbosa & C.

mudou-se para a mesma rua

N.7'
-- --

,.---
- --- ----······--·---··--·-················ __ ····· n_

VI NHO

ADS SRS. s

DE

EXTRACTO OE FIGADO DE BACALHÃO

Approoqdo pela A catlcmia ele M'edicina de
Paris e pela Junta de Saude

ele S. Peiersburqo

1t mais activo e mais efficaz do que o oleo.
U'i)'W unica colher doVinho deMeynet
equivale á (luas colhere" do 111011101' oleo. Evi
tar as imitações numerosas posteriore- ii In
venção Meynet. Podem el las ser mais agra
.laveis ao paladar, porem rrão silo um producto
,]e formação natural, recompensado como soe

() nosso, em todas (1, Exposições Universaes

DEPOSITO GERAL EM PARIS

H RUA Dli A\lSTERDAM
Enc III tru-se á venda nas pricipaes Phar

macias

MANOEL JOAQUIM COELHO

com officina a vapor, de ferreiro, serralheiro e

"torneiro machinista
1 22 RUA TRAJANO 22

pl'ê81:Jara 8Ylgenl'1.os lJal_�a o faj
-bT�ico ele 3JgllfL·1'ê(len.te e aSS1�lcaI·

1=>01" lllll dos rna.iss rrrodcr-noss e

apeTifeiçoadossystemaS.,garaTl
t.i rrclo solidez e grê};Tlde qLl.anti
dtlJde ele tr"��)balho cl.ia.r-io e 800-

ri.orn.ia. «lo telnpO., assirn como

engeTlhos p�};Iia seT'raJr.
'-rerrl sen1.pre va.r-ia-do _ sOl..ti

rnent.o dE-) lJaÍTléis (ltj for-r-o filn
cliclo de t)onitos gostos p<1)1�a
s�Lccaclas, jaTidins e tel_'êlceagos,
ba,laJustres e ColLllunas paI-::1_;
gradis de oornit.e-r-i.o, t.uc.l.o por
pl"eços l"asoa,TAlS.

'
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